
Município da Estância Balneária de Praia Grande
Estado de São Paulo

Gabinete do Prefeito

Em 17 de julho de 2019

OFÍCIO GP N** 389/2019

A Sua Excelência o Senhor

EDHALDO DOS SANTOS PASSOS

Presidente da Câmara Municipal de Praia Grande
PXUklA GEtANDE - SP

Senhor Presidente,

Em atenção aos questionamentos feitos por meio do REQUERIMENTO
N** 093/19, de autoria do nobre vereador ROBERTO ANDRADE E SILVA,
referentes às medidas de segurança nas escolas da rede municipal de
ensino, encaminho anexas cópias das manifestações da Secretaria de
Educação (Seduc) e da Secretaria de Assuntos de Segurança Pública (Seasp),
recebidas pelo Departcimento de Processo Legislativo deste Gabinete, com
os respectivos esclarecimentos.

Sem mais para o momento, aproveito o ensejo para renovar os
meus protestos de elevada estima e apreço.

Atenciosamente,

Prexext

IfôURAO

AFM/ed
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Anexo do Requerimento n". 093/20i9 - Ver. Roberto Andrade e Silva Ç' ̂
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SEDÜC 9.5.

Sra. Subsecretária,

Em resposta ao Requerimento n°. 093/2019, do nobre edil Roberto Andrade e Silva, que versa

sobre a segurança nas Escolas Municipais, a priori aponto que as Escolas Municipais já dispõem

de câmeras de monitoramento e mecanismo de acionamento da Guarda Civil Municipal para

urgências.

É crucial esclarecer que as câmeras de monitoramento das Escolas Municipais, assim como as

demais espalhadas no Município estão conectadas diretamente com a Central de Monitoramento

da Guarda Civil Municipal da Secretaria de Assuntos de Segurança Pública - SEASP.

Quanto a novas tecnologias ou existência de plano de evacuação para casos de emergência como

a descrita no Requerimento em tela, infelizmente não detenho tal informação, entretanto,

compreendo que tal estudo deva ser uma inciativa em conjunto com a SEASP, caso ainda não

esteja em andamento.

No que concerne ao número de servidores responsáveis pela segurança dos alunos no interior das

Escolas Municipais, temos a esclarecer que depende de cada unidade escolar, haja vista que cada

uma possui uma quantidade de alunos e capacidade física específica^ logo, não é possível precisar

esse número, contudo, a Equipe Técnica da Unidade Escolar é composta de pelo menos 4 (quatro)

especialistas em educação.

Não obstante a isso, as escolas municipais possuem em seus quadros funcionais serventes,

serventes I e II, trabalhador, professores, agentes administrativos, e dependendo do atendimento

educacional, atendentes de educação I e 11, dessa forma, considerando o disposto no 4°, ̂'capuf'

da Lei Federal n°. 8.069/90 (Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA) "...é c/ever da família,

da comimidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, com absoluta prioridade,

a efetivação dos direitos referentes à vida... portanto, todos os servidores da Unidade Escolar

tem o dever de zelar pela integridade física das crianças e adolescentes.

Por fim, restituo o presente para demais deliberações.

Em 22/04/2019.

•  i

Thaloa M Prestia Ramos

Diretora da Divisão de Legislação e Normas Educacionais,
Apoio às Esc. Part., Bolsa de Estudos

e Transportes
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MílMUK.4.>DU N" lU9/2üiy/^LA^F-4

RefcrêriCia: RequeriiTiento r/ 093 j 9 do Vereador Roberto Andrade e Silva, subscrito em 19 de
março de 2019 e aprovado na Sessão da Câmara Municipal de Praia Grande - assunte:
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Em 16 de maio dé 2019

Senhor Chefe da Divisão Legislativa

Conhecendo do teor do trabalho legislativo apresentado pelo Vereador Robeito
."inCiTiCc c oi.**w na /" Sessão da u-ômurc. iriUmcipul c dcvídumcntc aprovado por seus pares, cor
meto do quai. o edil solicitou ao nosso Prefeito respostas a questionamentos quanto a situação da
segurança escolar nos estabeíecnnentos cie ensino de Praia Cirande, inicialmente, tenho a
informar a Vossa Senhoria que. seeundo o Professor Dr. Edmundo Oliveira, o conceito modern
de segurança humaiifc ''d a gannvfa do sobrevivência individual e do bem-estar das pessoas -v)

y\ ' yN ^ f'» 1 « y% ^ *»ys y> y4 «nyN A rvy% TTT /^1 ^ O T • r» 1 y^/>.-* ^WA'/flN.^v.w . «./«..iwf' • s.y«xWS'4 i V/ WV«V»vy XIV/ xXXkx^V/ X XJL VXV4 4.«</W W X bXX Vy'XXX • V> X VXX V4Vw* X^lXW«WV..«

Humanos <1948), o quai preconiza que "'Toda pessoa tem direito à vida, à liberdade t a
ye^-o-ancapessoar , ou seja. "begurança é iguai a oxigênio: se você tem, voce não pensa nela: se

■ ccè não tem segurança, você pensa nela o tempo todo'*. O Programa das Nações Unidas para c
Deserh oivimento (PNTJD) mostra a compreensão da ONU sobre segurança humana, elegendo
.vara r^ontr-oic^ /^/ac n'>^'!Ío *v*q(? o Semrm^ÇS -«iio «-»•, i 1 í -.r
instrumentos de transformação, sob a égide do aperfeiçoamento da educação, no cerne da iu*.a
:o""ra a viciéncia e a criminalidade.

Devemos considerar que, para muitas pessoas, a maior fonte de inquietude e a
--..■NcciVi-iivi^on'® "^e ççr v*''""n2'' de vm c^me ^"olento sendo ce''^o o r\ç»rtir rí.o
hcgédia, como a registrada na Escola Estadual Raul Brasil, na cidade de Suzano. planeiada- -
pav.ir da intemei e tendo como leairo de ação uma escoia pública, repieca de jovens com in. u a
;io::ho5 e aspirações, sonlios que forsm interrompidos, toda sociedade inicia as discussões ci?..-
•vas inseg^aranças em distintos contextos de ri scos, ameaças e vulnerabilidades. começam a :*ev-:r
s"' : '"- "orce!^"'^ pro-''h''"?hdo soluções criar medidas pre'^'er'tivn« de
ob'® .'VciriGc T Ditar a ter o direito de viver com liberdade e dignidade. O Estado retém o papel e a
lespoiisabüidauc prirrcipal uc as^rcgura: a subre vi vencia, subsistência e dignidade dus integiayuo
da sua comunidade escolar.

T)<>ver''n% reconhecer mie n nresente trabalho leaislativn nor meio do^
Á  A w x

questionamentos, tem o escopo de alertar o gestor público municipal de segurança que há um
•  • • * . •! • . .. . . . . -1. 1. . 1* t

.Ci.aiiv. uic ijvjtciiuuai Ill^cgUlclliv<; iia uuniuxüuéiuc cdcumi, cjuc acvc aci c ici um

tratamento revitalizado, quer seja, por novos protocolos e normas de segurança escolar, paiu
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Tarcc. as ̂ aUnerabiiicíades devem ser discutidas, dentre as quais: a área de vizmhança escoiar - :
ir.eiD ambiente artificial: a arquitetura dos prédios das escolas: os caminiios/trajetos dos aiunos
a:é a sua escola: a iluminação publica, o transporte escolar; o uso de veículos de aplicativos de

A  f 5 ^ rt o ^ x1 A«<% t ̂
*.y ^ ̂  w«.aaAJW ^ VAw X*. V/A4p4. \>AW W^V./gV«U* i • »jV«MWiiv:w«.

sexual, roubos e furtos: os eve:itos e festejos escolares; o trânsito de veículos e pedestres -
es racionam entes: o comercio ambulante ilegal: os gimpos de alunos, seus colegas, o buay;}!^.

Em nessa cidade, convivemos realidades diferentes quando o assunte é a
co^^Ti ^>0 ^ / rt*oc . rio rroct5r> ôcr»rvlor* rvoc ocor\1oc •oor^i/iTiln-rac

administração por parte do empresário ou pessoa jurídica privada com regras e investimentos
próprios: nas escolas estaduais - o Estado com seus dirigentes escolares: e as escolas municipais
- c Municinio por meio da sua Secretaria de Educação. Hoje, segurança e ambiente escolar sãc
temas relevantes, sendo uma das principais variáveis analisadas pelos pais ou responsáveis dos
sU-noc- «rar-íi río^^ntr p ,oç(^r»lV*«3 ria .ae/->r>n-.P r»nic cprmrprír^a tr»rlrvc oc pcnpr«tnc rio la/ÒTir-o.-^òn

^—. .. . —í X-"■— -""ir T-*

tramitando pelo ambiente físico, equipamentos, controles de acesso e monitoramento,
leguiamentos e procedimentos oue definem as operações da escola. Segundo pesquisa do
IBOPE. quanto o assunto é escolha de uma escola particular. 87% dos pais ou responsá\ei.s
entrevistados responderam que priorizam a segurança na escolha, escolha que supera a qualidade
",r\ txn

cbpcciaiibLtts cm sícguidiiva cbcumr apumani que cscoiab i^cgura^
Tossuem uma cultura de prevenção disseminada entre todos os seus atores (direção, funcionário?,

prestadores de seiviço, pais e responsáveis), vindo a apresentar um maior conhecimentc
ne TTsCo, plnnp.ipriHo í'' sí^cjiirança. dro só com investimentos em rrminRmenrr.s

sotr.- ares e • igilantcs armados: mas. principalmente, definindo os seus protocolos de
c uc autíaiju, c.Kcvuiaiiuu viôíuiias cuiisiaiiici», uuanuu c Lapaciuuiuu sua> Bíigaüc.'-

de Incêndio, elaborando seus planos de evacuação do prédio, criando códigos de seguranç.~
internos, in\'estindo em capacitação e treinamentos focados em cidadania, primeiros socorros, e
cultura da paz. enme outros, sempre focando a diminuição da vítimização no ambiente escolar, na
cultura do ambiente sadio e saudável, na gestão comunitária escolar eficiente, na civilidade dc
.iIL:UieiiVe CiCOlai e. capcCIal. iiú aüiliciliIO uâ ScilãaÇaO uc" SegUiâílÇa.

Considerando que os questionamentos apresentados pelo Vereador Robeno de
Andrade e Silva e a manifestação ia SEDUC no presente processo, entendemos oue ha
necessidade de buscannos uma solução conjunta para todas as escolas, quer sejam, estaduais.
i/.u;iiCjpai3 Gu pârtíCularcs. para íaitiC. entendemos que ha neeessidade de estudar o desenho oc
um programa com o escopo da "'Escola SAFE - PG\ na seguinte conformidade:

ESCOLA SAFE-PG

F VSE i . AÇÕES PR.\ZO
r' : « Criação do Grupo de Estudos para implantação ' Portaria de criação 03/06

"  do Programa e inicio dos trabalhos. i í~ Reunião Até Ò7 Oo
>  Cl.. s- t j: A-*:..- í Criação da planilha Até 14/06

"  educacionais da cidade (escolas municipais. !—^ co eta de dados
panicuiares e estaauais ;. praticamente um ; Coleta de dados



MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE
Estado de São Paulo

SECRETARIA DE ASSUNTOS DE SEGURANÇA PÚBLICA «S* • —

O' .

... .. ,,6^

4"

senso escolar - indicando: nome da escola,

endereço, contatos, tipo de ensino finfantil.
fundamental, médio, técnico, superior, de

ÂÂU.XÍ.ÍWX w

alunos, horái'io de funcionamento, horários de

entrada e saída ce alunos, condições e
arquitetura do prédio, segurança particular
própria, sistema de monitoramento por

Elaboração cio

Relatório
Até 26'07

V

of* o ^ ry-r»

software. A^'CB. plano de escoamento,
brigada de incêndio, manual interno de
segurança, enfennana. pessoal capacitado em
nrímeiros socorros, entre outras (montaríamos

Apresentação do

Relatório com o

Diagnóstico da
C  r» U* >•

MAAy«4 &^h9V.\/AAI.A

- Prefeito ou Vice

Prefeita

Até31'0"

j  ® Criação da Área de Segurança Escolar - Lei i
1  Municipal (proposta ane.xa). j

Anrnvacãft
X' • J •

XfÂ

!  c Elaboração do Tenrolafe t>adrào nara o Manual • Elaboração Até 30/06

1  de Segurança Escolar. Aprovação Até 30/06

tiaooraçáo ao tempjaie raarào para o nano
de Evacuação em casos de Emergência.

Criação de um currículo para um curso/estágio
/4f*\

^  V«AXY«^

professores e colaboradores (aulas com dicas
de prevenção pnmana. legislação cnminal,
primeiros socon'os. acionamentos de
emergência, utilização de software de

Itoc Aa pÍ2.C'^5 S p^^^'^2.S aÇÕCS ds

emergência em casos de incêndios - utilização
de equipamentos).

Jiiauoraçao .^Lte uu/uo

Aprovação

Elaboração

Até 30/06

.Até 30/0"

Á A.|AA %>i3IVAA At*yAA V
A^;i'n"7/no

i. f .• \j\j

Anrovacão
Até 15/08

\

Início das turmas .Até 30/09

!  ® Realização de Forcas Tarefas Escolares e

I  implaniaçào de rondai da Guarda Civil
1  ̂ o « o O tf» +1^ ̂4 o r* o r?
I  V A A WX4A vWW».(iXO ut-o

escolas do município cori metodologia própria
;  - assinatura do iivro de rondas (estaduais,
•• particulares e municipais).

Início

.-\te jv

dias após
a

anrnvacãn
A

da lei

o Com os dados do diagnóstico - proposta de j Convocação/convite Até 15/08
A\./c»«b/o 1 w,^w'V.;iiou V wio c&u«>

paiticulares que possuam sistema de
monitoramento por cámeras, buscando oíêrtar

a  integração das câmeras junto ao nosso
CICOE-PG e a instalação de botão de pânico
WAXA WVAWiX Vi^W\^AAA« \XViO AIX W AXA WA^MXO •

Há condições técnicas pam integrar.
Na reunião, proposta de criação de um grupo
de WhastApp para emergências das escolas
particulares - interligado ao ClCOE-PG

Reunião

«..iiáçao uú uri upu

de WhastApp
Até 06/09

Primeiras

integrações/testes
4  ii\f\

.-lic l V •
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Buscar junto ao Governo do Estado uma !
auton7acào para estudarmos a instalação de i
câmeras de monitoramento e botão de pânico |

.  . ■! .1... ; ., ..!. t .1, Iiiaa cacoia» caiauucti:>, Ciauujtoiiuu-ac piojctoa ;
com planilhas de custos. Os recursos para tal j
demanda podem vir cias mitigações dos |
Estudos de Impacto de Vizinhança de !
empreendimentos, de fundos, de Termos de :

A  J- n. 1,.*_ (T K A„ !uo(.uiiiWijii.u ^x/~vv-/y. u.v.^uy«.>wa ciu ;

iniciativa privada, entre outros. 1
Criação de um grupo de WhastApp para í
emergências das escolas estaduais - interligado :
diretamente ao CICOE-PG. i

Até 30/09

c:abc'iavdc) uc pruposisn. uc auapiaçucs uc
prédios na parte estimíurai de muros, nos
moldes das escolas munic-pais.

Até 30/09

Por derradeiro, observamos que a violência não é inerente à escola, é sim c
icricAC' uc ajua .-souicuauc que pcidc >ua ciuauaiua, seus» valuie^, âciiuu que, iiàu há uiiia süluçàc
pronta para enfrentarmos o problema, mas devemos enfrentá-lo com apoio da própria
comunidade escolar, sendo a presente manifestação uma singela proposta de criannos uma
.?\ilrura de '^eoiiranca no ambiente escolar, nelo aue. entendo nnidente .ser avaliada nela nos^a
'="ice Prefeita, antes de ser produzida uma resposta oficial ao nobre Vereador Robenc dc
."LiiOiiCw C dJíiva.

£ o que tínhamos a apresentar.

irxcT' 4 iTT» 4
•  •nkxvAJurj.XJiZL ^ 1 Jivrau 1 x x:^Xée%^ x

Secretário de AMiintos de Segurança Pública

íJAFP tcl


